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Acabo de ler um livro recent!ssimo 

«En. mi3sion prol etariel}ne», escrito 
por um Padre que Se fez operário e 
trabá.lha. como carregador nas docas 
de Marselha ': Mtútas das páginas des-
te liwo, a 'todos os títulos impressio­
na,n,~. debcam-nos perturbados pel~ 
r.ivelações- que nos faz du,m mundo 
desconhecido da maioria dos que pre­
tenoem resolver a questão social com 
subsid.Jos, sopas de · beneficência, a.si­
los de crianças e de velhos. c·a1.-._as de 
pr-evid@ncla, abonos de família, e até 
aumentos de salário. A questão so­
cia.1 não está aqui, quer dizer. não é 
uma,-,questão de .dinheiro. ma s uma 
qu~tão de sent11nento e de esp!rtto. A 
PJ'ói>ria tese da «preocupação social» 
IISSeI\ta na lgnorância profunda des-
!e mundo dlesconhecido que se cham a 
«o ,proletariado» - mundo cheio de 
mocida<ie e de força., que se constroi 
por si ·mesmo. tateando ainda os seus 
pa&~ mas cammhando seguro d'e si 
mesmo ·para um luturo que sabe per· I 
1:fncer-lhe. 

O liberalismo ~!ou os homens 
uns dos outros. Isolou-os prime iro no 
trabalho. Isolou-0s depois <Da vida 
60cia.l e P,Ol!ti.ca. Isolou-os })Or fim no 
selo da, própna famil!a. No trabalho, 
suprimiu o espírito de comunidade pa.. 
ra o' sqbstltuir pelo de interesse tndi ­
vlttue,I, ,fazendo com que nascessem e 
c~oessem as classes para as lamçar 
umas contra as outras. Na ,Vlda social 
e politica , à antiga organização fra­
t.eMal, sucedeu a luta dos partidos e o 
desinteresse das camadas sociais umas 
pel_as outras . Na família, ao esplri to 
de . .sol;dariedadle que fo1 a sua força. 
sucedeu o da independência mútua de 

· filhos e de pais , de mari.c!o e de mu· 
lher. 

O esp!nto do liberaUsmo deu as 
tll.lS.S: prova s. O mundb rlão o deseja. 
E, assim, das camadas mais profun­
das da sociedade , levanta-se um cla­
mor - de cruzadla que parece galvani · 
za.:r-as di ferentes forças sociais para 
&& orientar no sentidQ duma nova es· 
trutura a...'lSente na base d'e uma vi ­
da. fraternal. aspiração afinal do mais 
genulno espírito crist ão. 

Ã época li-bera!, sucederá a época 
comunitária. 

Vem isto a propósito do livro do 
P . !.oew . e da seguinte frase dluma 
das su~ págmas: «Cnda époea, da 
Htst6ria exprime-se pelos seus monu· 
mentos. A nossa não produziu senão 
batrros .de lata». 

Apesar do exagero da fra..<-e. 0 pa,. 
dre-0perár10 tem incontestável raz iío. 
A nossa época tem levantado monu· 
m&ntos e edlfícíos gra ndJiosos que bem 
demons tra,m o orgulho e a vaidade 
duma c1villzação endinheiradla.. Mas 
a. seu la.do, nada mais tem sabido 
construir do · que barracas d!e lata, ou 
ba.11"!9/Yi· simétricos sem alma _ e sem 
vide;, expressão fiel do conceito que 
se fae do homem e da -v14a. es l>alr• 

. r~ de- lat11.- ti.carão- na. Iil&térla--il 
· 1,test11-r o valor da nossa civilização 

íllldiv1dluallsta , desorganizadora da hu­
m.antdade . escravizadora <llo homem. 

<(&;te isolamento. acresce nta no 
mesmo notável simbolismo, devem os 
cristãos esforçar-se por derrubá!Jo. 

. Sob pretexto de que outros prosse· 
guem o mesmo objectivo , seria loucu­
ra e tra ição da nossa parte renun­
ciar a esta tarefa, p0rque no dia em 
que. sob o impulso d'e todlos os humi­
lhados estas divisões saltarem em es­
tJlhas, quem . senão os cristãos, ser á 
capaz de !azer desta massa de homens 
reunidos uma assembleia frateiine., 
wssuid ora da. mesma. fé, dn. 11).esma 
e.sperancn. e do mesmo baptismo?» 
. Ta.mbém n0s parece loucura tei­
mar em manter uma vidla sdtlal que 
não· correspond'e ao gra.nde ansei o da 
hum,anl.4ade pela u,n1ão fratet~ de 

todos os homens quer no traballú 
quer na vida politica , quer na fam 1 
lia.. A tranq uilidade socia.l não esta.r, 
gn.rant lda em parte nenhuma d,, 
mUJndo, senão na medidla. em que s, 
fizer a marcha colectiva de todas a~ 
esferas soci8Js para o mundo novo dl' 
organizaç ão comun itária . Ou va.moi,. 
Juntos . braço no braço, num ra sga 
db espírito de compreensão const rui r 
a nova. estrutura soe~. ou irá apenas 
urrta classe 1azer a sua obra, qUe já 
não será de comunidade , mas de eo-

1 munismo. , 
-!'l'ão Sf' tra ta eviden temente da cé-i 

lebre mão estendida do cristianismo 
ao comunismo . porque ao esplrito co-' 
mu,niskl. é impossível este nder a mão. ' 
Tr ata- se apenas de uma colaboração . 
entre as classes ou entre as dliferen-j 
tes esferas soc!ais para que a obra a 1 
fazer se faça em comum, cada. qual 
na sua, esfera. 

Pa.reec ser este o :únleo meio de ga. 
tan tiI a paz ent re os hom ens. Se a.s 
par edes que nos isolam uns dos outros 
hão-de ser destruídas , não será prefe­
rível acord arm o·nos todlos em as dei- ' 
tar abaixo com sossego, ordem e tem· 
po, a vê-las saltar cm est:lh as, que 
obstruirão os caminhos? · 

Ao menos sempre pod'erlamoo, pa­
ra a edificação da C!dade Nova, s.pro­
veitar <>l' materiais antigos . 

ABEL VARZIM 

O padre-carrega.dor das docas de 
Marselha acrescenta fls.~ua.s observa· 
~: «Ent re as mal& representativas 
i,onstru çóes. certas prisões celulares 
modernas parecem ter esgotado o me. 
lhor do génio dJos nossos engenheiros , 
• arquitectos», , slmbolo' perfe ito da 
lll06Sa c1vilização atómica: ... cente nas 
de homens e de mulheres, reumdo s 
sem:,_nenhum contacto! ... » 
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